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A EUROPA É LÍDER MUNDIAL EM QUÍMICA

Básica e muitas das empresas que

utilizam aplicações moleculares são euro-

peias. Todavia, na formulação de políticas

de investigação as autoridades europeias

têm manifestado pouco reconhecimento

por estes factos ao não darem a oportu-

nidade merecida à Química nos sucessi-

vos quadros de apoio. Entre as múltiplas

consequências desta situação, notam-se

repercussões negativas no desenvolvi-

mento de outras ciências e tecnologias,

eventualmente no pouco reconhecimen-

to social do papel do químico no mundo

de hoje e na diminuição do número da-

queles que desejam ser professores de

química ou que queiram aprender quími-

ca. Este paradoxo entre a importância

para a economia europeia da química

que nela se faz e o reduzido apoio que as

autoridades europeias dão à Química e

aos químicos é motivo de reflexão entre

as sociedades nacionais de química e,

em particular, da entidade em que elas se

agrupam a FECS — Federação Europeia

das Sociedades de Química. A FECS inte-

gra mais de 50 Sociedades Europeias de

Química, entre as quais estão a Socieda-

de Po rtuguesa de Química (SPQ) e a So-

ciedade Po rtuguesa de Electroquímica

(SPE). São órgãos de gestão da FECS a

Assembleia Geral, a Comissão Executiva,

as Divisões Científicas e os Grupos de

Trabalho. Na Assembleia Geral têm as-

sento os Presidentes (ou seus represen-

tantes) das Sociedades membros, os

"chairman" das várias Divisões Científicas

ou Grupos de Trabalho. Aquelas são a Di-

visão de Química Analítica, Educação em

Química, Química Organometálica, Quí-

mica e o Ambiente, Química dos Alimen-

tos e Electroquímica. Os Grupos de Tra-

balho existentes são os de Química

Computacional, Química Nuclear e Ra-

dioquímica e História da Química. A FECS

por sua vez faz parte da AIIChemE junta-

mente com outras organizações.

Os objectivos da FECS são a promoção do

avanço das ciências químicas e da sua

prática na Europa, tendo em considera-

ção, quando apropriado, assuntos de in-

teresse relevante para a União Europeia.

A FECS pode ser considerada como o in-

terlocutor privilegiado da Química euro-

peia junto da Comissão Europeia.

Uma organização como a FECS só tem

sentido se através dela for possível atingir

objectivos, ou prestar serviços, que as So-

ciedades Nacionais por si só não consi-

gam. Para tal é necessário que a organi-

zação tenha um papel forte e

representativo, que será o resultado da

existência de laços fortes e transparentes

com as Sociedades que a integram e de

uma gestão eficiente.

Apesar do sucesso de eventos organiza-

dos ou patrocinados pelas suas divisões,

tais como as conferências "Euroanalysis",

"Food Chemistry", etc, a FECS e as activi-

dades que promove não têm tido sufi-

ciente visibilidade nas sociedades que a

integram, na comunidade científica e ob-

viamente na opinião pública. É importan-

te que as actividades da FECS sejam co-

nhecidas, participadas e influenciadas

pelas Sociedades Nacionais. As mudan-

ças na estrutura da Indústria na Europa e

as suas implicações na Comunidade Quí-

mica Europeia, o desafio que a área de

investigação em Química na Europa re-

presenta para as Sociedade Nacionais de

Química, o título de Químico Europeu

(EurChem) e a definição de padrões edu-

cacionais em Ciência Química e o esta-

belecimento de padrões éticos na prática

de Química foram já assuntos de discus-

são dentro da FECS. Entre as conclusões

salientam-se a necessidade de reforço do

papel político da FECS, a promoção de ac-

tividade científica de cooperação entre

Químicos Europeus e a elaboração de

"guidelines" para o comportamento ético

e prática das ciências químicas.

É consensual a necessidade de reforço

da união entre os químicos europeus

acomodando a diversidade e a interdisci-

plinaridade de muitos que anteriormente

se descreviam como químicos e hoje

usam designações diferentes porque tra-

balham em biologia molecular, em mate-

riais, em ciências da vida, em processa-

mento de alimentos, etc.

A importância dessa união será tanto

maior e o papel da FECS será tão mais re-

levante quanto mais activas forem as So-

ciedades Nacionais em reforçar a visibili-

dade da FECS, em conferir-lhe a

dimensão científica necessária e em pro-

mover a comunicação e permuta de in-

formação entre os seus membros. As de-

cisões tomadas na recente reunião da

FECS realizada no Porto como a de se ini-

ciar a preparação de uma base de dados

com os químicos da Europa poderá ser o

primeiro passo para fortalecer a união

dos químicos europeus. O papel da SPQ

a nível nacional deverá ser revitalizado

para a promoção das ciências químicas e

da sua relevância em Portugal. Para tal é

necessário o empenho de todos os mem-

bros e não só dos seus dirigentes o qual

poderá começar por tornar este Boletim

um órgão privilegiado de discussão e in-

formação e promoção das actividades

dos membros da SPQ. Por que não co-

meçar por discutir um "plano de acção"

da SPQ para aumentar a sua visibilidade

e conferir-lhe um papel de interlocutor

nas políticas de educação e investigação

em química?

*Professor Catedrático de Química — FCUP, 'Chairman' da Divisão de Electroquímica da FECS, afssilva©fc.up.pt
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